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Capitulo 1

Sal estava a ter um momento maravilhoso, divertindo-se na floresta e correndo com o seu novo amante a seu lado. Não havia nada que gostasse mais do que sentir o vento nos cabelos, ou pêlos como o caso, mas sentir aquela vida a crescer dentro de si estava a tornar-se num amor que ela nem sabia que existia.

Naquela primeira noite caçaram juntos e ela descobriu que o sabor do sangue animal na sua boca era intoxicante. Tornou-se por direito numa besta feroz. O ato de rasgar a carne e permitir que esta alimentasse o seu corpo e o corpo do bebé que crescia dentro de si foi como um choque. Ela não sabia que era isto que ele fazia, mas devia ter percebido que correr pela floresta não era só pelo prazer da liberdade.

De vez em quando trocavam olhares e foi nos seus maneirismos que se aperceberam de que poderiam falar um com o outro sem trocarem palavras. Tudo o que tinham de fazer era acenar com a cabeça ou enviar um sinal e instintivamente ambos sabiam o que o outro estava a pensar. Estavam ligados pelo sangue dele que corria pelas suas veias e Josh sentiu-se um pouco culpada por tê-la deixado convencer a transformá-la mas os dados já tinham sido lançados. Não havia volta a dar e vendo que ela carregava o seu filho ele também não queria.

No final da noite, voltaram a casa e rastejaram para a cama juntos, primeiro como lobos e depois retomando a forma humana. Olharam um para o outro, estavam nús e vulneráveis pela primeira vez. “ Espero que saibas que ainda tenho as minhas reservas sobre isto, mas estou demasiado cansado para argumentar”. Ele sentia-se como se alguém o tivesse atropelado com um camião. Não havia dúvidas que esta transformação foi desgastante para ambos os corpos e ele estava com receio que pudesse acontecer alguma coisa ao bebé.

Ele não precisava de se preocupar, pois Sal estava a fazer tudo o que podia para proteger o pequeno, indo ao ponto de evitar atividades extenuantes. Como loba, ela podia soltar-se, mas com esta nova vida tinha a consciência de tudo o que fazia afetava o feto. “ Não acho que te tenha dado outra escolha e basicamente dei-te um ultimato e escolheste sabiamente. Acredita, pensei muito nisto e mesmo depois da transformação posso dizer que foi uma decisão acertada. Afinal, não havia outra maneira de podermos ser uma verdadeira família sem vivermos no mesmo mundo. Era o que estava a faltar nesta relação e agora essa parte o puzzle foi colocada no lugar.” Josh still wasn’t sure and Sal was the only one that he had turned in quite some time.

Houve mais duas, mas eram uma memória distante. Uma foi uma mulher, não uma amante mas alguém que se meteu no meio de uma luta de morte entre ele e outro lobo. Em vez de a deixar morrer, sentiu que devia de fazer alguma coisa por ela e assim deu-lhe as habilidades de cura do seu sangue para que recuperasse. Durante algum tempo, manteve um olho nela à distância. Mas ela acabou por desaparecer por completo e ele ficou com um sentimento de que tinha falhado para com ela. Provavelmente, teria sido mais gentil se a tivesse deixado morrer uma vez que o seu pecado não era um peso que ela tivesse de carregar.

Quanto à outra, ele evitava pensar nele, pois nunca se conheceram frente a frente desde o início. O homem estava desesperado, agarrado à esperança de que alguma coisa o poderia salvar de um destino pior que a morte. Estava a morrer de uma doença lenta, algo que nem os médicos percebiam.

Até aquele homem ter aparecido à sua porta, ele nunca tinha sido confrontado com uma questão de consciência. Foi 10 anos após a mulher e esse erro em particular era agora como uma dor no estomago. Tentou avisá-lo que não deveria de o fazer antes, claro, de ter todos os factos do seu lado.

“Josh...terra chama Josh.” Ele deixou a sua memória e olhou para a sua noiva e para o anel que estava no seu dedo. Ela mostrava-se perplexa e então ele percebeu que se tinha deixado levar pelos seus pensamentos. “ Eu sei que carregas um peso contigo, mas agora faço parte disto e estou aqui se quiseres falar.” Sal conseguia ver que alguma coisa o preocupava, algo de uma memória distante que voltara para o atormentar. “ Isto deixou de ser apenas uma via de sentido único, agora vivemos como um só.” O Josh que conhecera no verão passado não se parecia nada com este homem, e já naquela altura ele escondia tudo aquilo que o assombrava.

Não tens nada com que te preocupar, estava só a pensar numa coisa que fiz e que se calhar não devia de ter feito. Não estou a falar de ti, embora ainda pense que transformar-te daquela maneira foi errado. Devia ter-te dado mais informações e permitido que tivesses a plena consciência no que te estavas a meter. Foi a paixão com que o quiseste fazer que tornou impossível dizer que não.” Josh sentia o seu corpo nu contra o seu e tocou-lhe na pele para sentir a energia elétrica que se estava a formar entre eles como uma barreira invisível.

Ele nunca tinha sentido nada assim antes, mas ouviu rumores disto de entre os da sua espécie. Dizia-se que uma mulher humana era a perfeita hospedeira para os da sua espécie, pois permitia ao bebé desfrutar ambos os lados da mesma moeda. Seria uma criança tanto de lobos como de humanos. Nunca tinha havido nada do género, pelo menos de que ele se lembrasse. Podia ter sido isso, outros como ele provavelmente foram apanhados com uma mulher humana antes de se terem apercebido que os seus corações foram roubados no momento em que puseram os olhos nelas.

“ Eu sei o que disseste mas há algo nos teus olhos que me diz o contrário. Não me vou intrometer, mas fica a saber que nunca direi a ninguém aquilo que me disseres. Anne ainda não sabe sobre a minha transformação e não acho que fosse correto ela ficar a saber desta parte de nós. Dir-lhe-ei sobre o bebe e sobre as núpcias, mas lá no fundo penso que ela precisa de acreditar que somos um casal normal. Lá mais para a frente isso poderia mudar, mas sinceramente não vejo que circunstâncias me poderiam levar a revelar à minha melhor amiga.”

“Sal, não te vou dizer o que fazer. Apenas que os humanos têm alguma dificuldade em lidar com coisas que não compreendem. A minha espécie foi caçada e perseguida no passado e existem fações de médicos do tipo Frankenstein que nos querem examinar mais de perto. Foi há muito tempo, mas tenho a certeza que ainda existem lá fora aqueles que querem descobrir o que nos faz funcionar.” Ele estava a esconder-lhe alguma coisa, um segredo que ia para além do facto de ser um lobisomem. Havia coisas sobre ele que não lhe podia dizer, a menos que quisesse correr o risco de perde-la de vez.

“Isso é terrível e não percebo porque é que as pessoas são tão estúpidas. Acho que me deixei levar um pouco mas o momento em que te transformaste à minha frente alterou a minha vida. Pensei que estava a sonhar e que estava a tentar arranjar uma explicação para o facto de teres ido embora naquela altura. No último verão, conquistaste o meu coração e agora vejo que te fiz o mesmo. Esta noite tem sido mágica, mas houve alturas em que pensei que estávamos a ser vigiados.” Ela não tinha a certeza se devia dar voz à sua preocupação, mas se calhar isto era o que era ser lobisomem. Talvez fosse o efeito da sua própria adrenalina, e se devesse aos novos e aguçados sentidos que vinham com o facto de ser um lobo.

“Sabes, ia dizer exatamente o mesmo mas pensei que estivesse apenas paranoico. Agora que o dissestes, penso que devíamos de ter mais cuidado. Podia ter sido alguém com uma camara ou que estivesse a caminhar. Nos dias de hoje, e com a tecnologia, temos de ter mais cuidado com o ambiente que nos rodeia, pois qualquer pessoa em qualquer lugar nos pode filmar. Até mesmo os telemóveis são capazes de filmar e hoje ser um lobisomem é mais perigoso do que nunca.”
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